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SUMMARY

It was obtained the experimental infection of two sheeps (Ouis aries aries)
with Schistosoma mansotii, It was also verified that one of the animals still was
infected a year after the inoculation. It might be suggested a possible role of the
sheep in lhe epidemiology of schistosomosis.

Nos trabalhos experimentais que vi-
mos executando, no Laboratório Regio-
nal de Taubaté, sôbre esquistossomose
mansônica, temos dado preferência ao
camundongo branco (Mus mueciüus varo
albinus), em vista das vantagens que
oferece pela facilidade de criar e de man-
ter, manejo cômodo e, sobretudo, pelo
comportamento semelhante ao do ho-
mem em relação à helrnintose. Entre-
tanto, a realização de pesquisas concer-
nentes à sorologia e à terapêutica expe-
rimental da esquistossomose exigiram a
utilização de animais de maior porte.
Dos animais silvestres, tidos como sen-
síveis à moléstia, tais como a paca
(Cuniculus pacca pacca), o gambá
(Didelphis paraguayensis), o preá (Ca-
via tuperea aperea) e o quati (Nasua
narico.v, nenhum poderia ser escolhido
pelas dificuldades na sua obtenção e ma-
nutenção, bem como no manejo, que não

é isento de perigos. Por sugestão de
Calazans, para que se utilizasse o carnei-
ro, em vista do seu grande porte, manejo
fácil e de ser suscetível à Fasciola he-
patica, trematódeo muito semelhante ao
Schistosorna mansoni, que nêle ocasiona
moléstia excepcionalmente parecida com
a esquistossomose mansônica (localiza-
ção nos canais biliares, angiocolite, cir-
rose pericanicular centrífuga, compressão
das vênulas hepáticas), resolvemos verifi-
car a possibilidade de infestá-Io com cer-
cárias de Schistosoma mansoni.

LEIPER 1, MacHA TTIE & CHAD-
WICK 2, e MacHATTIE, lVIILLS &
CHAD,VICK 3 referem não ter conse-
guido infestar carneiros com cercárias
de Schistosoma haematobium; MAR-
TINS 4 afirma ser muito variável a sus-
cetibilidade individual dos carneiros às
cercárias de Schistosoma mansoni.

(a) Trabalho realízado no Instituto Adolfo Lutz (Laboratório Regional de Taubaté),

(b) Do Instituto Adolfo Lutz (Laboratório Regional de Taubaté).

(c) Ex-Chefe dos Laboratórios Regionais do Instituto Adolfo Lutz.
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MATERIAL E MÉTODOS

Utilizamos dois carneiros machos,
adultos, sem raça definida, aos quais
demos números; n.? 1 (carneiro com
chifres) e n.° 2 (carneiro môcho).

Antes de proceder às inoculações, efe-
tuamos exames de fezes de ambos os

animais, em número de sete, pelo méto-
do de Hoffrnann-Pons-j enner, que foram
sempre negativos para ovos de Schisio-
soma mamsoni.

Efetuamos, também, exames hernato-
lógicos, cujos resultados estão expressos
no Quadro I:

QUADRO I

Exames hematológicos

ELEMENTOS

Valores normais

Carneiro n.o 1

Valores encontrados

Carneiro n.? 2 I Burnett 6, apud 51 Antunes 5
I I

Leucócitos p/mm3 .

Neutrófilos % .

Metamielócitos % .

Bastonetes % ..

7700

24

O

2

22
5

67

4

Segmentados %

Eusinófilos % .

Linfócitos % .

Monócitos %

10,0

62

7500000

Hemoglobina:

g p/100 cm3

%

Hemácias p/mm3 .

7000

31

O
1

30

5

59

5

7700

30 - 55

10500

14

2
2

0,2 - 8

40 - 60

3 - 11

10

2

80

4

12,0

75

8000000 8000000 8000000

Reações de Ranger executadas com
sôro dos animais foram negativas.

Foram empregados dois processos para
inoculação dos carneiros; per ouiem. c
per os. No primeiro, o quarto posterior
direito do animal, previamente depilado
e raspado com lâmina de barbear, lavado
com água e sabão e cuidadosamente en-
xuto, foi pôsto em contacto direto (mer-
gulhado em líquido infestante) durante
30 minutos; em seguida, o animal foi
forçado a beber o líquido infestante.

Para o preparo de líquido infestante,
150 caramujos infestados foram coloca-
dos num cristalizador com cêrca de 3
litros de água e deixados sob luz solar
durante aproximadamente 3 horas.

O carneiro n.? 1 foi pôsto em contacto
com um volume de 3 litros de líquido
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infestante, contendo 17 cercárias por em"
(51000 no volume total); . para o car-
neiro n.? 2, utilizamos 2 0 litros, con-
tendo 24 cercárias por em" (60000 no
volume total).

Nas inoculações por via oral foram
utilizados volumes de 50 em" de líquido
infestante, recebendo o carneiro n.? 1,
850 cercárias e o carneiro n.? 2. 1200
cercárias.

Foram inoculados dois camundongos
testemunhos para cada carneiro, para
contrôle de experimentação.

HESULTADOS

Nos quadros seguintes resumiremos os
dados encontrados:
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QUADRO II

C.4RNEIRO N.' 1

Dias após a infestação ACHADOS

de 30 a 50 Exames de fezes diários, negativos.

33 Perfusão do fígado e mesentério de um dos camundongos ~ 8
exemplares de Schistosoma mansoni (6 machos adultos e um
casal em cópula).

50 Presença de ovos de Schistosoma mansoni nas fezes do animal
e nas do camundongo de contrôle,

71, 72, 97, 224, 257, 286 e 295 Presença de ovos nas fezes.

240 Reação de Ranger: fortemente positiva (+++).

Transaminase .glutâmico-pirÚvica: 60' unidades Sigma-Frankel
em 1cme de sôro.

Reação de fixação do complemento (método de Pellegrino e
Kágan): positiva.

Exames hematológicos (ver Quadro IV).

QUADHO III

CARNEIRO N.' 2

Dias após a ínoeulaçâo A C H A DOS

de 30 a 40 Exames de fezes negativos.

------- ---~ ..._~--~~_.._--~

40 Presença de ovos de Schistosoma mansoni nas fazes do camun-
dongo testemunho.

46 Presença de ovos nas fezes do animal.

237

de 47 a 70 Exames de fezes novamente negativos.

Reação de Ranger: fortemente positiva (+++).

Transaminase glutâmíco-pírúvíca: 20 unidades Sigma-Frankel
em 1 cma de sôro.

Reação de fixação do complemento (método de Pellegrino e
Kágan): positiva.

Exames hematolôgícos (ver Quadro IV).
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QUADRO IV

Comparação entre os exames hematológicos 'realizados antes
e depois da inoculcçõo

ELEMENTOS

Carneiro n.v 2

Antes

Carneiro n.? 1

Antes

Leucócitos p/mma .
Neutrófilos % .

Metamielócitos %

Bastonetes % .....

Segmentados %

Eusinófilos %

7700

24
O

2

22

5
67
4

Linfócitos %

Monócitos %

Hemoglobina:
g p/l00 cma 10,0

62
7500000

or
/0 •• , .••••.••••.••••••••••

Hemácias p/rnms .

Após Após
i===~-~==---~-~~-=-_-_--=-~-_-_ -__-~_c~_=c====_--_~~~~.~_

7600 7000 8200
40 31 28
O O O

O 1 O

40 30 28
15 5 11
44 59 59
1 5 2

11,4 12,0 10,4
71 75 65

4500000 8000000 4500000

CONCLUSõES

Os achados das experiências realizadas
permitem afirmar que o carneiro é passí-
vel de infestar-se pelo Schistosoma man-
soni e tornar-se portador da doença, pelo
menos durante um ano, o que foi eviden-
ciado pelos resultados referentes ao car-
neiro n.? 1. No caso do carneiro n.? 2.
embora os exames se tenham tornado ne-
gativos logo após o aparecimento de OYOS

nas fezes, foram positivas a reação de
Ranger e a reação de fixação do comple-
mento. Ambos os animais apresentaram
eosinofilia moderada posterior à inocula-
ção, embora não fôssem altos os seus ín-
dices, como acontece na esquistossornose
humana 7. É evidente a necessidade de
se repetir a experiência com maior nú-
mero de animais, para comprovação ela
possibilidade de se poder atribuir ao car-
neiro importância epidemiológica. Real-
mente, daqui por diante, as autoridades
sanitárias, ao lado da vigilância que de-
vem exercer sôbre muitos animais silves-
tres, tais como o mão pelada (Procyon
comcriooruew, a paca (Cumicuiu« pacca
pacca) e o furão (Grison furax) 9, o
quati (Naeuo. narica), o gambá (Didel-
phis paTaguayensis) 10, o rato silvestre
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(Rattus rattue f1'1.tgivorus) 11 e a cutia
(Dasyprocta aguti Lin.)12, elevem ficar
alerta e precaver-se ante a presença de
carneiros em regiôes que sejam focos ele
planorbíeleos.

H.ESCMO

Os autores conseguiram in testar expe-
rimentalmente dois carneiros com Schis-
tosomamansoni, verificando ainda que
um clêles tornou-se portador da infecção
pelo menos durante um ano.

Chamam tam bém a atenção para a pos-
sibilidade de assumirem êsses animais
importância epidemiológica, principal-
mente em regiôes que sejam focos de
planorbídeos.
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